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RESUMO 
Busca-se neste artigo refletir sobre os caminhos de 
construção de sistemas de organização do conheci-
mento no contexto da arquivologia, pensando essa 
relação como espaço de instrumentação e experi-
mentação. Trabalha-se com taxonomias, tesauros e 
ontologias, e conclui-se que analisar as convergên-
cias entre os campos da organização do conhecimen-
to e da arquivologia apresenta-se como terreno fértil 
para aprimorar a construção de instrumentos de re-
presentação e automatizar parcialmente os proces-
sos de acesso e uso. 
Palavras-chave: sistemas de organização do conhecimen-
to; arquivologia; tesauros; taxonomias; ontologias. 

ABSTRACT 
This article seeks to work on the ways to build 
knowledge organization systems in the context of ar-
chival science, thinking this relationship as a space 
for instrumentation and experimentation. We work 
with taxonomies, thesaurus, and ontologies, and 
conclude that to analyze the convergences between 
the fields of knowledge organization and archival 
science presents a fertile ground to improve the con-
struction of representational instruments and par-
tially automatize the access and use processes.
Keywords: knowledge organization systems; archival science; 
thesaurus; taxonomies; ontologies. 

RESUMEN
Este artículo busca trabajar los caminos de la cons-
trucción de sistemas de organización del conoci-
miento en el contexto de la archivística, pensando 
esa relación como espacios de instrumentación y 
experimentación. Trabajamos con las taxonomías, 
tesauros y ontologías, y concluimos que analizar las 
convergencias entre los campos de la organización 
del conocimiento y de la archivística presentase 
como terreno fértil para mejorar la construcción de 
instrumentos de representación y automatizar par-
cialmente los procesos de acceso y uso. 
Palabras clave: sistemas de organización del conocimien-
to; archivística; tesauros; taxonomías; ontologías.
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Introdução

Perspectivas tipicamente atreladas à organização e representação na realidade dos 
arquivos são cada vez mais presentes na literatura da área, especialmente a partir 
da década de 1990. Essa literatura é ainda mais significativa quando levamos em 
conta perspectivas epistemológicas. Destacamos aqui os estudos de Yakel (2003); 
Henttonen e Kettunen (2011); Henttonen (2012; 2015); Packalén e Henttonen (2016); 
Barros e Moraes (2012; 2013); Barros (2016); Barros e Gomes (2018); Barros e Sousa 
(2019); Guimarães e Tognoli (2015); Tognoli, Rodrigues e Guimarães (2019); Alencar 
e Cervantes (2019a, 2019b), para citar alguns. Os estudos mencionados trabalha-
ram, em maior ou menor grau, aspectos da representação, organização do conhe-
cimento, classificação, descrição, indexação, entre outros.

Assim, é possível perceber que são temáticas que têm se intensificado em 
produção e destaque. Por outro lado, a comunidade que trabalha com o assunto 
não é grande, e o que se percebe é que existe, na maioria dos casos, uma vincu-
lação muito mais teórico-conceitual que aplicada. A abordagem mais aplicada 
deve possibilitar a experimentação e o uso de sistemas de organização do co-
nhecimento (SOC) na ambiência dos arquivos. Textos como “Os processos de re-
presentação do conhecimento arquivístico: elementos históricos e conceituais 
da classificação e descrição”, de Barros e Tognoli (2015) e “Archival knowledge 
conceptual frameworks for recent terminology in the KO domain”, de Tognoli, 
Rodrigues e Guimarães (2019), sinalizam que a organização do conhecimento 
no contexto dos arquivos concentra-se fortemente ao redor do trabalho classifi-
catório e descritivo, que são por si só processos que se relacionam com a gestão, 
preservação e acesso aos documentos arquivísticos. Acredita-se que esse seja o 
caminho já traçado até aqui, no entanto, compreende-se que a aplicação e cria-
ção de sistemas não deva ficar unicamente atrelada a essas atividades, uma vez 
que reduzem o processo a perspectivas mais procedimentais e a um passo a pas-
so do que à construção de sistemas a partir de domínios específicos.  

É importante sinalizar que, na realidade brasileira, como é perceptível pe-
los trabalhos elencados anteriormente, acreditamos que a aproximação da ar-
quivologia com a ciência da informação, especialmente no ambiente da organi-
zação da informação e do conhecimento, tem privilegiado debates que abordam 
temáticas típicas da área de organização do conhecimento (SOC).

Buscamos no texto ora apresentado discutir, a partir das premissas de Zeng 
(2008), de outros trabalhos próprios e de outros autores, como podemos aplicar 
os tesauros, ontologias e taxonomias no contexto dos arquivos, compreendidos 
aqui como sistemas de organização do conhecimento complementares àqueles 
tradicionalmente desenvolvidos no contexto da arquivologia. 
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Organização do conhecimento e arquivologia: um relacionamento em 
consolidação 

A organização do conhecimento enquanto campo tradicionalmente represen-
ta uma especialização para a ciência da informação, isto é, um palco de estudo 
institucionalizado social e cientificamente para discutir teorias e metodologias 
relacionadas a vários processos de representação e organização: “a organização 
do conhecimento [...] como um campo distinto, considerado hoje como uma su-
bárea (ou com um link com a ciência da informação)” (Mazzocchi, 2018, tradu-
ção nossa).  

Trata-se, portanto, de um campo que irá buscar estudar aspectos da cons-
trução de tesauros, vocabulários controlados, taxonomias, ontologias, ou seja, 
uma gama de instrumentos-processos que visam à busca e apropriação do conhe-
cimento, tradicionalmente ligados à biblioteconomia e à ciência da informação.  

Assim, os processos tradicionalmente vinculados à organização e represen-
tação do conhecimento, evidentemente, estão atrelados às bibliotecas e à infor-
mação para a ciência. Nesse sentido, os processos de leitura, análise e construção 
de linguagens especializadas estão, em sua maioria, relacionados a esse universo. 
Porém, conforme a própria trajetória da organização e representação do conhe-
cimento, a maior preocupação é o conteúdo e sua representação – ainda que, no 
caso dos arquivos, o contexto seja o elemento primordial dessa organização. 

O processo de construção dessa área pode ser fundamentado nestes auto-
res: Cutter (1837-1903), Richardson (1860-1939), Sayers (1881-1960) e, também, 
Bliss (1870-1955), que usou o termo KO (knowledge organization) em dois im-
portantes livros, The organization of knowledge and the system of the sciences, 
de 1929, e The organization of knowledge in libraries and the subject-approach to 
books, de 1933 (Mazzocchi, 2018), como destacamos em outros textos publicados 
sobre o tema (Barros; Laipelt, 2021; Barros; Sousa, 2019).  

No universo de atuação da KO, de acordo com Hjørland (2008), dois gran-
des grupos de ferramentas-processos podem caracterizá-la. São eles: 1) proces-
sos de organização e representação do conhecimento: indexação, catalogação, 
análise de assunto, classificação; 2) sistemas de organização e representação do 
conhecimento gerados de/para esses processos. Sendo estes últimos os primor-
diais para a efetiva organização.  

Tomando como base Mazzocchi (2018) e Hjørland (2008), percebe-se que os 
SOC são fundamentais para os processos de representação e recuperação, porém 
sua maior problemática se dá pelas mudanças rápidas que ocorrem nas comuni-
dades de usuários dos sistemas. Essa difícil tarefa comum aos SOC (de construção, 
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aplicação e uso) perpassa também a realidade dos arquivos. Tal movimento pode 
ser visto nos arquivos desde o século XIX, com a reordenação do arquivo nacional 
francês, visando ao rearranjo intelectual de seus fundos, até o desenvolvimento 
de sistemas de descrição/classificação em ambiente web, ou seja, todos os instru-
mentos de organização e representação preliminares e incompletos. 

Em relação aos SOC, são por definição sistemas utilizados para um campo 
vasto de itens, dentre eles as ontologias, os cabeçalhos de assunto, os tesauros e 
os esquemas de classificação. Cada um deles tem uma função e um fundamento 
tecnológico distinto e é usado em uma variedade de agrupamentos sociais. Seu 
objetivo final é cumprir a missão da própria organização do conhecimento (OC): 
facilitar a recuperação e o acesso. 

Já o relacionamento entre organização do conhecimento e arquivologia hoje 
se encontra plenamente em consolidação, tal é o fato da comunidade arquivística 
na organização do conhecimento ter discutido no passado recente, e continuar 
discutindo, premissas arquivísticas nos ambientes típicos da OC tradicional, ci-
tando aqui nominalmente a International Society for Knowledge Organization.

Acredita-se aqui, portanto, em uma OC integradora que busque contribuir 
para além de seu próprio campo de atuação, visando auxiliar na construção de 
melhores sistemas de organização do conhecimento no âmbito dos arquivos. 

Para fins de síntese e esquematização, vamos discutir um esquema orginal-
mente apresentado por Zeng (2008), conforme Figura 1:

 

Figura 1 – Síntese das estruturas e funções dos SOC. Fonte: Zeng (2008)



Thiago Henrique Bragato Barros | Carine Melo Cogo Bastos | Adriana Carla Ribeiro dos Santos
Sistemas de organização do conhecimento no contexto da arquivologia: aportes metodológicos para seu desenvolvimento

Acervo, Rio de Janeiro, v. 35, n. 2, p. 1-20, maio/ago. 2022
Organização do conhecimento em arquivos 5

O esquema apresentado pela autora tem um fundamento clássico dos SOC, 
sua escadaria semântica que vai dos menos estruturados (glossários e dicioná-
rios) para os mais (ontologias e tesauros), ou seja, quando falamos de SOC, es-
tamos falando de uma gama bastante variada de esquemas, que possibilitam a 
recuperação e disseminação da informação. 

No universo arquivístico, os sistemas são predominantemente hierárqui-
cos, e poderíamos compreendê-los como sistemas de categorização (nível 4 na 
escadaria), que tradicionalmente visam diminuir a ambiguidade, controlar o 
vocabulário e estabelecer relacionamentos hierárquicos. Isso acontece em am-
bas as funções destacadas anteriormente com os espaços tradicionalmente ana-
lisados para aplicação de preceitos da OC (classificação e descrição).

No entanto, quando vamos para uma análise da literatura de Schellenberg 
(1956), Foscarini (2006) e Henttonen (2012; 2015), para citar apenas alguns au-
tores, dos mais clássicos aos mais recentes, e quando vamos para as iniciativas 
nacionais como as canadenses e australianas, veem-se fundamentalmente o re-
ducionismo e a pouca mobilidade, adaptabilidade e fundamento semântico nes-
se tipo de SOC, ou seja, na arquivologia pacificou-se uma perspectiva e pouco se 
avançou para além dela; pela própria Figura 1 apresentada anteriormente, vê-se 
sua limitação. 

Nos estudos já destacados, especialmente no tocante à classificação, perce-
be-se a limitação dos planos de classificação tipicamente funcionais, um pro-
blema que, analisando-se a literatura de OC, fica evidente que é mais semântico 
que contextual, ou seja, a rigidez das relações semânticas dificulta seu uso por 
parte do usuário. 

Em um primeiro momento, a falta de compreensão do instrumento aconte-
cia no ambiente de documentos em papel. Pode-se perceber isso nos inúmeros 
estudos que visam adaptar planos de classificação concebidos no passado para 
documentos produzidos atualmente, como vemos em Schimdt e Pinto (2019), 
para citar apenas um estudo dentre tantos outros com essa premissa, ou seja, 
o problema veio dos sistemas tradicionais de classificação e permanecem nos 
híbridos e digitais. 

Vejam, compreendemos que a hierarquia do ponto de vista classificatório 
no contexto arquivístico é fundamental, mas não deve ser a única perspectiva. 
A administração tornou-se cada vez mais decentralizada, e o grande acúmulo 
documental deixou de ser em mesas nas repartições, passando a acontecer em 
servidores e nuvens públicas ou empresariais. 

Quando analisamos a complexidade da descrição arquivística, percebemos 
que seu maior problema se dá devido à subjetividade dos resumos-síntese que 
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são construídos nos mais variados instrumentos, e que os pontos de acesso são 
muitas vezes puramente descritivos e não temáticos. Fazemos aqui duas per-
guntas retóricas: eles são, afinal, construídos para quem? Para os arquivistas ou 
para quem irá utilizá-los? 

Voltando para a classificação, a aplicação da análise funcional para a cons-
trução de planos de classificação pode ter como resultado um sistema hierár-
quico, autorreferencial, que busca, sem ser nomeado como tal, controlar o vo-
cabulário e estabelecer relações semânticas. Como a base é a organização em si 
(estatutos, regimentos, regulamentos, dispositivos legais), observamos traços 
ao que desde o célebre texto de Duranti (1997) chamamos de archival bond. O ar-
chival bond é fundamental do ponto de vista da concepção do sistema, ou seja, 
premissa essencial para construção do SOC, mas não tem como ser a única, pois 
vínculo arquivístico é parte do sistema, não sua única premissa. 

Nessa perspectiva, uma classificação categoriza as funções da organização, 
mas seria totalmente incapaz de capturar os modos de uso dos documentos, ou mes-
mo como os diferentes setores de uma determinada administração irão nomeá-los. 

Em consequência disso, como já destacamos em outros textos (Gomes et al., 
2020; Barros, 2020), qualquer um que tenha que utilizar o esquema, mas não te-
nha participado da sua concepção, terá problemas para utilizá-lo, ou seja, será 
necessário antes de tudo compreender como a categorização foi feita, os termos 
que controlam suas entradas, para aí finalmente utilizar. Isso torna-se ainda 
mais grave quando percebemos o caráter primordial da classificação arquivísti-
ca, como apontado por Sousa (2003 e 2022), ou seja, os erros cometidos na cate-
gorização tendem a se repetir ao longo do processo de gestão, preservação e uso. 

Destacamos aqui os problemas de como tradicionalmente são elaborados os 
SOC em ambientes arquivísticos, ao mesmo tempo que sinalizamos considerar 
que mais do que discutir sobre o relacionamento entre organização do conheci-
mento e arquivologia, é necessário realizá-lo, no sentido de que existe uma ur-
gência por categorizações mais bem documentadas (suas políticas e diretrizes) e 
que facilite o uso de quem necessariamente precisa utilizá-las. 

Nossa perspectiva no texto ora apresentado é propor um esquema a partir 
de pesquisas realizadas anteriormente, para aplicação no contexto arquivístico 
de taxonomias, tesauros e ontologias em um estudo exploratório-experimental. 

Taxonomias em ambientes arquivísticos 

O conhecimento é registrado sempre em documentos, independentemente do 
seu formato ou suporte; é um conjunto organizado de informações disponíveis, 



Thiago Henrique Bragato Barros | Carine Melo Cogo Bastos | Adriana Carla Ribeiro dos Santos
Sistemas de organização do conhecimento no contexto da arquivologia: aportes metodológicos para seu desenvolvimento

Acervo, Rio de Janeiro, v. 35, n. 2, p. 1-20, maio/ago. 2022
Organização do conhecimento em arquivos 7

admitindo os mais diversos usos, de maneira indiscriminada (Barité, 2001). Os 
documentos de arquivo são preservados, em um primeiro momento, por razões 
administrativas devido ao seu valor legal ou probatório, bem como por seu va-
lor histórico. 

Assim, os arquivistas, ao elaborar instrumentos de busca e estruturar siste-
mas de representação das informações dos documentos e suas temáticas, atuam 
como intermediários e organizadores do conhecimento. O armazenamento e a 
organização da informação estão diretamente relacionados ao objetivo de provar 
fatos, contar algo ou difundir o conhecimento para gerar novos conhecimentos. 
Dessa forma, “este conhecimento, se registrado, adquire um novo estatuto de in-
formação que poderá ser socializado e potencialmente incorporado por algum 
indivíduo para gerar novo conhecimento” (Smit, 2012, p. 95).

 Guimarães (2008) diz que, no âmbito da ciência da informação, a organiza-
ção e a representação do conhecimento apresentam natureza mediadora, confi-
gurando-se em um conjunto de processos que estabelecem a intermediação en-
tre um conhecimento que, uma vez produzido, foi materializado e socializado, 
de tal forma que possa servir de base para a geração de um novo conhecimen-
to. Por sua vez, esse novo conhecimento, uma vez materializado e socializado, 
pode igualmente ser objeto de nova organização e representação, caracterizan-
do aquilo que se pode denominar como fluxo helicoidal da informação. 

As classificações em arquivo não são uniformes, dado que estão automática 
e diretamente relacionadas à organização produtora desses documentos. Dessa 
maneira, os arquivistas utilizam legislações, estatutos e organogramas do ór-
gão que os auxiliam nessa atividade. 

De acordo com Barros e Sousa (2019a), a base para a construção de sistemas de 
organização do conhecimento consiste nas estruturas organizacionais, visto estas 
oferecerem subsídios para a modelagem dos sistemas de organização do conheci-
mento. Igualmente, contribuem para a construção de melhores esquemas de classi-
ficação no desenvolvimento do fazer arquivístico, produzindo melhores resultados 
na representação, disseminação e acesso às informações por seus usuários finais. 

Os arquivistas, nesse contexto, atuam diretamente com a atividade de re-
presentação em função da interpretação que esse profissional faz do acervo ar-
quivístico de uma instituição. 

Também se faz necessário entender o conceito, o qual é fundamental para 
a construção, organização e representação do conhecimento. O conceito é uma 
“unidade de conhecimento que surge pela síntese dos predicados necessários 
relacionados com determinado objeto e que, por meio de sinais linguísticos, po-
dem ser comunicados” (Dahlberg, 1978, p. 12, tradução nossa).  
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Dahlberg também define o termo como “a forma verbal de um conceito, o 
componente que convenientemente sintetiza e representa um conceito com o 
propósito de designá-lo e comunicá-lo” (Dahlberg, 1978, p. 76, tradução nossa).  

Na arquivologia, é a partir dos documentos de arquivo que se podem elabo-
rar representações sobre o que é abordado nestes, como uma forma de garantir a 
recuperação da informação, pois é necessário tornar mais eficiente o armazena-
mento e o acesso às informações. A classificação de documentos baseada no prin-
cípio de proveniência e auxiliada pelo contexto de produção documental seria a 
base para elaboração de esquemas de representação do conhecimento. Assim, 

a representação do conhecimento é feita por meio de diferentes tipos de sistemas de 
organização do conhecimento (SOC), que são sistemas conceituais que representam 
determinado domínio por meio da sistematização dos conceitos e das relações se-
mânticas que se estabelecem entre eles. (Bräscher; Café, 2008, p. 8) 

Nesse sentido, tais sistemas são instrumentos ou ferramentas que vão auxi-
liar os usuários a encontrar a informação de maneira mais rápida, eficaz e segu-
ra, pois foram elaborados levando-se em consideração o contexto de geração da 
informação registrada em documento de arquivo. 

A grande maioria das instituições busca soluções que resolvam seus pro-
blemas de desorganização de arquivos. Com o enorme volume documental acu-
mulado e a falta de acessibilidade aos documentos arquivísticos, recebem pro-
postas de sistemas informatizados que prometem soluções milagrosas em curto 
espaço de tempo, o que, em grande parte, negligencia a estrutura que produziu, 
utilizou e acumulou o acervo. Esse é um dos problemas que os SOC podem auxi-
liar a sanar.  

Na biologia, a taxonomia é um sistema de classificação desenvolvido por 
Lineu (naturalista sueco do século XVII) para agrupar e categorizar as espécies 
de seres vivos, em que se propôs uma hierarquia de semelhanças entre eles, di-
vidindo-os em cinco grupos: reino, classe, ordem, gênero e espécie. Aquino et 
al. (2009) acrescentam que as taxonomias surgiram no campo da biologia e, por 
lá, são utilizadas há muito tempo, tendo se tornado alvo de estudos na ciência 
da informação, em que seu aparecimento e uso estão relacionados com as for-
mas automatizadas de criação da informação.

A taxonomia pode ser definida como “um vocabulário controlado de uma de-
terminada área do conhecimento e, acima de tudo, um instrumento ou elemento 
de estrutura que permite alocar, recuperar e comunicar informações dentro de 
um sistema sob uma premissa lógica” (Terra et al., 2005, p. 1). Assim, na ciência 
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da informação, a taxonomia é um sistema de organização do conhecimento que 
classifica e facilita o acesso às informações, no qual se organizam as informações 
por categorias, normatizando as relações hierárquicas existentes entre elas. 

Nesse contexto, a taxonomia é uma solução que pode ser escolhida para 
atender à demanda de maneira sucinta ao classificar as informações contidas 
nos documentos de arquivo, auxiliando a representar e estabelecer os conceitos 
por meio de um sistema de organização do conhecimento. 

A classificação hierárquica é muito utilizada em esquemas de classificação 
na arquivologia. As taxonomias auxiliam os usuários a compreenderem como o 
conhecimento pode ser categorizado e, quando representam conceitos, oferecem 
um mapa e servem como guia nos processos de conhecimento. Sendo assim, 

a taxonomia deverá ser usada como instrumento complementar à atividade de clas-
sificação de documentos, devendo ser pautada pelos seguintes passos: 1. classificar 
o documento conforme o plano de classificação de documentos de arquivo; 2. iden-
tificar no primeiro ou segundo nível de termos da taxonomia a área utilizada na 
classificação dos documentos; 3. utilizar os termos dos diversos níveis da taxonomia 
como descritores (termos de indexação) em complemento à classificação dos docu-
mentos; e 4. verificar a coerência da classificação combinada com a indexação nas 
dimensões funcionais e temáticas, respectivamente com os documentos. (Sousa; 
Araújo Júnior, 2017, p. 53)  

A taxonomia é um sistema de organização do conhecimento dos mais sim-
ples, menos estruturado, e pode ser aplicado em qualquer universo e contexto 
organizacional, além de ser uma ferramenta de gestão que auxilia a realizar a 
organização em si, com um olhar voltado ao usuário e a quem realmente utili-
za e precisa da informação. Também pode-se dizer que as taxonomias possuem 
um caráter dinâmico e apresentam necessidade de atualização, manutenção 
frequente e constante validação de conceitos que já foram preestabelecidos jun-
tamente aos usuários, os quais são fundamentais, dado que auxiliam na classifi-
cação das informações e na modelagem dos sistemas de organização do conhe-
cimento em conjunto com os arquivistas. Dessa maneira, “as taxonomias são 
estruturas classificatórias para organizar as informações de uma determinada 
instituição num dado contexto. Nesse sentido, são diferentes, tendo em vista 
que refletem o tipo de organização e informação da instituição que representam 
(Aquino et al., 2009, p. 206). 

Sendo assim, ao construir taxonomias, os arquivistas utilizarão princí-
pios classificatórios para elaboração desses instrumentos, em que é necessário 
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estabelecer a categorização das classes: “a categorização é um processo que re-
quer pensar o domínio de forma dedutiva, ou seja, determinar as classes de 
maior abrangência dentro da temática escolhida” (Campos; Gomes, 2008, p. 5).

Portanto, a aplicação de taxonomias deve ser um momento anterior à pró-
pria construção do plano, ou seja, a partir do relacionamento entre o domínio 
institucional, usuários do sistema e arquivistas. Constrói-se uma estrutura de 
relações hierárquicas que atendam a comunidade que efetivamente irá utilizar 
o plano, ou seja, os usuários são parte do sistema e não meramente usuários.  

Ontologias no contexto dos arquivos 

Conforme destacamos nas sessões anteriores, especialmente a partir da escada-
ria semântica, as ontologias estão no topo, no sentido de que elas possuem ca-
racterísticas associativas e de relacionamento, na medida em que possibilitam 
a construção de instâncias ontológicas passíveis de serem compreendidas por 
máquina. Contexto é fundamental para modelar domínios a partir de ontolo-
gias, e seu propósito faz-se necessário, quando classificamos estamos subdivi-
dindo um domínio em classes; a diferença entre as taxonomias e ontologias está 
justamente no formato e forma da construção das relações.

Ontologia é um termo polissêmico que significa coisas distintas no campo 
da ciência da computação, filosofia e ciência da informação. No nosso contexto, 
quando falamos de ontologias estamos falando de um SOC baseado fundamen-
talmente em relações semânticas entre os termos e conceitos de um domínio. 
Tomando por base Gruber (1995), ontologias são “uma conceituação explícita”, 
ou seja, estamos falando de um sistema formal com instâncias claras que rela-
cionam conceitos e termos; sua potencialidade se dá justamente pela necessida-
de de explicitar as relações semânticas. 

Outra citação, de Guarino (1998), estabelece que a ontologia se refere a um 
“artefato de engenharia, construído por um vocabulário específico usado para 
descrever uma realidade, com premissas explícitas com uma intenção de signi-
ficar palavras de um vocabulário”. 

Em linhas gerais, as ontologias são uma especialização do SOC anterior-
mente trabalhado, mas que se institui para além das relações hierárquicas. Os 
termos e conceitos estabelecem relacionamento para além das relações hierár-
quicas e se fundamentam também em relações associativas. 

A fim de tipificar, fizemos um pequeno exercício no software Protégé 
(Figura 2). 
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Figura 2 – Ontologia do conceito de gestão de documentos feito no Protégé. Fonte: elaborado pelos autores (2021)

Buscamos evidenciar a relação taxonômica inicial das ontologias, quer di-
zer, antes de se pensar em instâncias ontológicas, é necessário ter dimensão das 
relações hierárquicas semânticas entre os termos, no exercício apresentado, fa-
zendo uma pequena entrada da gestão de documentos e os termos relaciona-
dos à gestão documental tradicionalmente atrelada à avaliação, classificação, 
uso e produção documental. Assim, as ontologias buscam descrever explicita-
mente as relações semânticas de determinados termos. Van Heijist, Schreiber 
e Wielinga (1997) definem da seguinte maneira: “Ontologias terminológicas as-
sim como o léxico especificam termos que são utilizados para representar um 
domínio discursivo”.  Do ponto de vista das ontologias, já publicamos três tra-
balhos sobre a temática dois, especificamente trabalhando com ontologias ter-
mológicas no contexto arquivístico (Barros; Gomes, 2018; Gomes et al., 2020).

Nesses textos, defendemos que a ontologia terminológica pode facilitar o 
desenvolvimento de sistemas de classificação arquivística, dadas as caracterís-
ticas e necessidades de explicitamente definir conceitos e termos. 

Os elementos constituintes da classificação arquivística são o conjunto de 
ações desempenhadas pela administração que produziu os documentos, assim 
a construção da ontologia se dá a partir do próprio desenvolvimento da classifi-
cação, ou seja, à medida que se constituem informações sobre o órgão produtor, 
no contexto da categorização taxonômica que se faz, se constroem as instâncias 
e relacionamentos, na ontologia. 
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Com base em uma ontologia da área do direito, apresentamos aqui algumas 
figuras de instâncias e sua explicitação (Figura 3). 

Figura 3 – Instâncias de um objeto físico na ontologia LKIF no Protégé. Fonte: Hoekstra et al. (2007)

O conceito a ser definido de objeto físico tem relações associativas e hierár-
quicas no âmbito dessa ontologia e ainda traz, do ponto de vista da ontologia, 
uma definição do que vem a ser um objeto físico: “um objeto físico é uma en-
tidade física que consiste de matéria e tem uma extensão espacial e temporal” 
(tradução nossa), ou seja, a ontologia é um SOC que permite profundidade ao 
domínio que modela. 

Por meio dela também conseguimos construir um mapa visual que permite 
a compreensão semântica pela máquina (Figura 4). 

Figura 4 – Dependências entre os LKIF módulos. Fonte: Hoekstra et al. (2007)

Cada nodo, na figura acima, representa uma relação semântica passível de 
ser compreendida por um sistema de recuperação, possibilitando contextuali-
zar os conceitos, ou seja, a ontologia no contexto arquivístico funcionaria com 
um instrumento misto que tem possiblidade de ser utilizado para além de um 
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ciclo documental fechado e em todas as funções arquivísticas, e na classificação 
permite a compreensão das relações hierárquicas de forma contextual, o reúso 
em diferentes contextos e uma busca por meio de sistema de recuperação, para 
além da dimensão hierárquica. 

Nas Figuras 5 e 6, continuamos nesse mesmo fundamento, buscando de-
monstrar as potencialidades das ontologias no contexto arquivístico. 

Figura 5 – Conceitos relacionados com local e mereologia.1 Fonte: Hoekstra et al. (2007)

Figura 6 – Conceitos relacionados com tempo e mudança. Fonte: Hoekstra et al.  (2007)

Em ambas as figuras se estabelecem quatro nodos conceituais que relacio-
nam, no âmbito desse domínio específico, como os conceitos se comportam, 
como podemos compreendê-los. A ontologia de uma estrutura organizacional 
administrativa significa que as relações entre os vários departamentos de uma 
determinada estrutura administrativa podem ser correlacionadas no âmbito da 

1  Mereologia = (Lógica) teoria ou estudo lógico-matemático das relações entre as partes e o todo e das 
relações entre as partes no interior de um todo. 
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ontologia, funcionando ao mesmo tempo que referencia para a classificação, 
fundamento para a construção da descrição e da relação conceitual entre os di-
ferentes organismos administrativos e também com termos a serem indexados 
em um sistema de recuperação. Evidenciamos abaixo essa relação (Figura 7):

Figura 7 – Exemplo de ontologia no contexto arquivístico. Fonte: Barros e Gomes (2018)

Está representado o contexto administrativo em suas relações funcionais, 
ou seja, o organismo possui missões institucionais, que se relacionam com fun-
ções jurídico-administrativas. Essas funções estão atreladas a atividades e do-
cumentos, e esses documentos relacionam-se hierárquica e semanticamente 
entre si. Esses conceitos/termos funcionam como chaves para a classificação e 
para o sistema de recuperação.  

Como se pode verificar, a partir da ontologia é possível visualizar um pla-
no de classificação e, diante da necessidade de qualquer alteração na estrutura 
organizacional, a ontologia pode ser facilmente modificada, servindo como um 
guia para a transformação da classificação e para a recuperação da informação.

 Por exemplo, pode ser necessário que a organização tenha um de seus de-
partamentos para desempenhar uma nova função, ou pode ser necessário en-
cerrar as atividades de um departamento. Se tais situações ocorrerem, o acrés-
cimo de uma nova função, ou a exclusão de um dos departamentos existentes, 
pode ser representado na ontologia de forma bastante simplificada, permitindo 
ao arquivista realizar a mesma modificação no sistema de classificação.

A construção da ontologia anterior ao sistema de classificação é útil princi-
palmente para esses casos e, ainda, possibilita seu reúso para a recuperação em 
um sistema de recuperação, portanto, as taxonomias e ontologias são ferramen-
tas poderosas para serem utilizadas nos domínios jurídico-administrativos. 
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Tesauros no contexto dos arquivos 

Os tesauros são SOC comumente utilizados no contexto da biblioteconomia e da 
ciência da informação, sua aplicação na arquivologia é esporádica e são poucos 
os modelos a serem seguidos pela comunidade, o que se convencionou chamar 
de tesauro funcional, que é aquele que busca de certo modo atender ao docu-
mento jurídico-administrativo. “Um tesauro funcional controla o vocabulário 
que designa a razão de ser do documento (sua função) e não o que ele contém 
(assunto). A sua construção partirá do plano de classificação e o reordenará. 
Nunca é demais salientar que um tesauro funcional não substitui tal plano”  
(Smith; Kobashi, 2003, p. 45).

Na arquivologia, o tesauro funcional pode contribuir de várias formas. É um 
instrumento que opera como índice de termos do plano de classificação; como 
índice para encontrar séries documentais a serem eliminadas; provê pontos de 
acesso ao usuário, permite uso de sinônimos ou outros termos não adotados para 
a terminologia (Smit; Kobashi, 2003). Assim, o que é dito a respeito dos tesau-
ros também pode ser dito sobre as ontologias, ou seja, mais do que a estrutura 
do SOC, o fundamental é ter clareza sobre sua utilidade, contexto e fundamento. 

A diferença entre os domínios científicos e jurídico-administrativos acaba 
evidentemente por influenciar os processos de produção documental e constru-
ção dos processos organizacionais. Assim, o pensamento base é de que o tesauro 
tradicional não seria indicado para organizar arquivos. No entanto, existem te-
sauros para arquivos, especialmente os históricos, que privilegiam o conteúdo 
temático. Por exemplo: o espanhol Tesauro del Patrimonio Histórico Andaluz, o 
inglês United Kingdom Archival Thesaurus (Ukat) e os franceses Thesaurus W: 
vocabulaire normalisé pour la description des archives administratives locales 
contemporaines e  Archives de Cannes. Os tesauros citados desenvolvem basi-
camente três listas: assuntos, instituições e localidades geográficas (Giménez-
Chornet; Escrig-Giménez, 2011). Porém, tais tesauros não consideraram a 
orientação da norma internacional para gestão de arquivos (ISO 15.489) ao hie-
rarquizarem assuntos e não funções (Gibbons; Shenton, 2003).

Foi por esse motivo que o National Archives of Australia (NAA), em conjun-
to com o governo australiano, passou a desenvolver uma metodologia de classi-
ficação para esses documentos, e também com vistas à organização de registros 
na web, baseado no contexto de uso e criação de cada registro e, posteriormen-
te, no seu assunto (National Archives of Australia, 2000).

O tesauro funcional proporciona novas maneiras de acesso à informação 
arquivística e maior confiança no sistema. Porém, para o desenvolvimento e 
uso adequado dos tesauros funcionais, é necessário planejar e estabelecer o 
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plano de classificação arquivístico, principalmente, pelo fato de que ele reflete 
as funções e atividades que são desenvolvidas nas instituições. É um instrumen-
to que oferece soluções para a arquivologia, no que diz respeito ao sistema de 
informação, tanto para a padronização e o controle terminológico, quanto para 
diminuir os problemas referentes ao acesso à informação arquivística. Assim, 
a utilização de uma linguagem normalizada referente ao contexto e à cultura 
organizacional de uma instituição é um dos fatores primordiais para se obter o 
processo de produção, organização e disseminação da informação.

O plano de classificação na arquivologia é um instrumento consolidado, po-
rém, na prática, necessita de instrumentos que contribuam com questões relacio-
nadas à padronização terminológica. Isso faz com que o uso de um instrumento 
de representação e recuperação da informação direcionado aos usuários/pesqui-
sadores provoque neles uma maior confiança ao realizarem suas pesquisas.

Ao se tratar da construção de um tesauro funcional na arquivologia, deve-
-se considerar o plano de classificação, como já foi argumentado anteriormen-
te, porque o tesauro funcional influencia consideravelmente as funções e ativi-
dades que são desenvolvidas pelas instituições.

Dessa forma, o uso do tesauro funcional na arquivologia pode ocasionar 
grandes vantagens, como foi apresentado por Alencar (2017), conforme desta-
cado no Quadro 1.

Quadro 1 – Vantagens do uso do tesauro funcional na arquivologia

Fonte: Rousseau e Couture (1998) apud Alencar (2017); Lopes (2002) apud Alencar (2017); Bellotto (2014) apud 
Alencar (2017); Mundet (2001) apud Alencar (2017); Smit; Kobashi (2003) apud Alencar (2017).
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Nosso entendimento de que o tesauro funcional auxilia o arquivista na or-
ganização e representação da informação é um instrumento que pode atuar 
como ponte de acesso, auxiliando na busca de informações pelos sistemas, indi-
cando quais são as melhores estratégias de busca.

Quando se fala na construção do tesauro funcional, é bom destacar que 
se trata de um trabalho que deve abranger a instituição, os produtores dos do-
cumentos, usuários e o arquivista, além de outros profissionais que podem 
contribuir na sua construção, adaptando as realidades informacionais das 
instituições.

Existem poucas pesquisas de abordagem dos tesauros funcionais na arqui-
vologia que tratem da relação da organização, representação e uso da informa-
ção. No entanto, as normas de descrição na arquivologia tratam da necessida-
de do uso de instrumentos que trabalhem com a perspectiva de padronização 
e controle terminológico. O mesmo vale para as taxonomias e ontologias, no 
entanto, talvez com objetivos e nível de aplicabilidade distintos, se voltarmos 
para a escadaria semântica de Zeng (2008), é fundamental que exista clareza nos 
objetos e na forma de aplicação dos três diferentes SOC aqui apresentados. 

Segundo Vogel e Kobashi (2019), o instrumento mais adequado a ser desen-
volvido são os tesauros funcionais. As autoras afirmam que o tesauro tradicio-
nal é desenvolvido de forma temática, e que essa estrutura seria adequada aos 
arquivos permanentes, sendo o ideal, em relação aos arquivos correntes e inter-
mediários, os tesauros funcionais (2019).

O tratamento da informação, independentemente de seu suporte, é o obje-
to de estudo da arquivologia. Por isso, o uso do tesauro funcional nas práticas 
e metodologias da área contribui nas formas de representação e recuperação da 
informação, permitindo, assim, uma socialização da informação de modo eficaz.

Os tesauros funcionais são instrumentos importantes, além de promoverem 
o acesso preciso à informação, também possibilitam, na fase permanente, o ofe-
recimento de subsídios para que os usuários/pesquisadores possam compreender 
o contexto de produção dos documentos pertencentes aos arquivos permanentes.

O profissional da informação, no caso, o arquivista, respalda-se na necessi-
dade de disponibilizar a informação, no entanto, para que este profissional te-
nha êxito nesse objetivo, é fundamental o uso de instrumentos que contribuam 
com essa perspectiva.

Diante do exposto até o momento, pode-se afirmar que a utilização do te-
sauro funcional para nortear a organização, especificamente a recuperação da 
informação arquivística, contribuirá para assegurar o princípio da proveniên-
cia, ao materializar em sua estrutura relações (hierárquicas, de associações, de 
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relacionamentos e de equivalências) na forma de descritores normalizados para 
representar as atividades e funções contidas nos documentos. Isso faz com que 
a informação orgânico-funcional esteja assegurada na memória documentária 
arquivística.

Conclusões  

Buscou-se neste texto discorrer a respeito dos sistemas de organização do co-
nhecimento aplicado aos arquivos, em um estudo exploratório que visa demar-
car a aplicação e as limitações da aplicação de três tradicionais SOC no ambien-
te dos arquivos. A descrição aqui feita ainda é provisória, no sentido de que as 
pesquisas que desenvolvemos sobre a temática com alunos em nível de pós-gra-
duação ainda precisam de mais experimentação, exercício e prática. No entan-
to, uma clareza que temos é que os instrumentos de organização e recuperação 
de documentos arquivísticos não podem permanecer parados no tempo e inal-
terados, quer em relação aos problemas decorrentes da realidade digital ou da 
eminência de sistemas de recuperação automatizados. 

Acreditamos sinalizar um caminho que vários poderão percorrer, assim 
como nós temos percorrido com nossos estudantes. Convidamos todos os pes-
quisadores da área da arquivologia para fazerem o mesmo, porque compreen-
demos que temos muito a ganhar do ponto de vista da prática e da metodologia 
de tratamento dos documentos arquivísticos. 
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